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F A T O R    P R O J E C I O L Ó G I C O    N A    P RO É X I S  
(P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fator projeciológico na próexis é o ato ou efeito de a experiência extrafí-

sica vivenciada pela consciência humana, por intermédio da projeção consciencial lúcida ou semi-

consciente, configurar acontecimento marcante, notável, adjuvante e favorável na promoção de 

recins e recéxis, desencadeando o caminho autevolutivo da consecução da programação existenci-

al pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo fator vem do idioma Latim, factor, “o que faz; autor; criador”, 

provavelmente através do idioma Francês, facteur, “aquele que faz”. Surgiu no Século XVIII.  

O termo projeção deriva também do idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; esguicho 

de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 
projicere, “lançar para diante”. Apareceu no mesmo Século XVIII. O elemento de composição lo-

gia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemá-

tico de 1 tema”. A palavra programa vem do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; 

edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, 

“escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Fran-

cês, programme. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo programação apareceu no Século XX.  

O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao apare-

cimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter 

existência real”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Fator projetivo orientador da existência. 2.  Fator projetivo proexogê-

nico. 

Neologia. As 3 expressões compostas fator projeciológico na proéxis, minifator projeci-

ológico na proéxis e maxifator projeciológico na proéxis são neologismos técnicos da Projecio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Projeção proexológica ignorada. 2.  Autofechadismo projetivo proe-

xológico. 3.  Inconsciencialidade projeciológica da proéxis. 

Estrangeirismologia: o breakthrough projeciológico; o reminder intermissivo da tarefa 

intrafísica; as selfperformances projetivas em prol da planificação existencial; o rapport conscien-

cial; o selfmanagement das metas existenciais; o selfdidactism na orientação da existência; a was-

te of time da submissão a opiniões alheias; a self-emancipation do determinismo mesológico;  

o new modus vivendi pós-projetivo; o upgrade do projeto de vida; o time for change; a near death 
experience (NDE); a out-of-body experience (OBE). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autexperiências projeciológicas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fator proje-

ciológico: autevolução. Projeção: projeto proexológico. Projeção facilita proéxis. Projeção: pas-

saporte proexológico. A projeção direciona. 

Coloquiologia: a projeção lúcida sendo divisor de águas; a virada de mesa; a vivência 

na própria pele; o cair das fichas; o aproveitamento das projeções para tomar as rédeas do pró-

prio destino; o ato de evoluir no contrafluxo; a atitude levanta sacode a poeira e dá a volta por 

cima na consecução da proéxis pós evento extrafísico; a condição de o projetor lúcido não ficar 

marcando passo na existência. 
Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Nada proporciona maior capacidade 

de superação e resistência aos problemas e dificuldades em geral, do que a consciência de ter 

uma missão para cumprir nesta vida (Viktor Emil Frankl, 1905–1997). Controle o seu próprio 

destino ou alguém o fará por você (John Frances Welch Jr., 1935–2020). Não desprezo os 
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primeiros passos que me levaram ao objetivo, considero-os primeiros passos, não a chegada 

(Laurentino José Afonso, 1938–). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Fatores. A defesa da vida e o dinamismo da evolução da consciência dependem dos 

fatores convergentes”. 

2.  “Proéxis. A proéxis, ou programação existencial, começa na meninice e acaba na ve-

lhice”. –“No autodesempenho proexológico, você julga que merece palmas ou palmadas?”. 

3.  “Projetabilidade. Na dimenex, ou dimensão extrafísica, a exteriorização de energias 

conscienciais amplia a autolucidez da conscin projetada”. 

 
Filosofia: o Existencialismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Projeciologia; o holopensene da Interassistenci-

ologia; o holopensene da Para-História Pessoal; o holopensene da liberdade de projetar-se; o ho-

lopensene das introspecções pós-projetivas; o holopensene do autodiscernimento; o holopensene 

do autoconhecimento; o holopensene da autexperimentação sadia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade grupocármica; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 
Fatologia: o fator projeciológico na proéxis; o fato de a projeção da consciência dinami-

zar o mandato existencial; as oportunidades criativas proexológicas procedentes de projeções;  

a desconstrução do monopólio da intrafisicalidade na vida pessoal a partir da projetabilidade;  

a gestão projeciológica da proéxis; a autemancipação do determinismo mesológico sectário ban-

cado a partir das autoprojeções lúcidas; as autorreflexões pós-projeções; as evidências de aportes 

em prol do projeto de vida; o hábito de ponderar antes de transformar ideias em ações; as ideias 

advindas de projeções; o senso de programação existencial; o vislumbre da fase de consecução da 

proéxis pessoal e grupal por intermédio das projeções; o autorreforço multiexistencial; as conclu-

sões temporárias da autovivência projeciológica; as anotações utilitárias; o cosmograma de pes-

quisas pessoais; o banco de dados digital; as práticas de associar ideias no ato de pesquisar;  

a ampliação da autolucidez; a retomada do caminho autevolutivo; a escrita conscienciológica;  

a programação existencial autoral; a autoconsciência da valia do fator projeciológico no ajuste 
fino do rumo evolutivo; os sinais de renovação paradigmática em certas disciplinas da Ciência 

Convencional; o desprezo dos fenômenos projeciológicos na Ciência Convencional em plena Era 

da Supercomunicação Global; os fatores projeciológicos relatados na Bíblia ignorados pelos 

líderes e seguidores de seitas cristãs; as indicações de completude do projeto de vida terrestre;  

a necessidade de reciclar convicções; a cláusula pétrea intermissiva; as repercussões positivas no 

projeto de vida advindas de autovivência de fenômenos correlacionados à projetabilidade da 

consciência; as anotações úteis do diário da tenepes; a autovivência do paradigma consciencial  

e do princípio da descrença (PD); a Projeciografia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); a autovivência do fenômeno 

da autobilocação abrindo o caminho da orientação prioritária da existência; o autodesbloqueio pa-
rapsíquico potencializando o direcionamento proexológico; as primeiras experiências projecioló-

gicas pessoais realizadas nos ambientes otimizados dos cursos de Projeciologia; o percentual de 

lucidez extrafísica; a prática da tenepes proporcionando extrapolacionismos proexológicos; a par-

ceria com os amparadores extrafísicos de função na promoção de projeções pró-projeto de vida; 

as mensagens diretas do amparo extrafísico através de comunicação telepática antes, durante e de-

pois das projeções; o rapport com a equipex conscienciográfica; os banhos energéticos sadios in-

dicando a presença da amparabilidade de função; a possível retrossenha pessoal identificada na 

pré-adolescência ao modo de hipótese proexológica; as dúvidas oriundas de projeções semicons-
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cientes na infância sem a compreensão do parafato; os indícios de vivências do Curso Intermissi-

vo (CI); a prevalência da Paragenética frente à Mesologia; o choque sadio da percepção da autor-

realidade multidimensional diante da quadridimensionalidade; o atilamento quanto à interrelação 

energética na vida cotidiana; a autoparapercepção da sinalética energética e parapsíquica pessoal 

em favor da proéxis; o autodestravamento parapsíquico; o descarte de bagulhos energéticos; a pa-

rassegurança necessária no ato de projetar-se; a fixação das projeções sadias visando o autesclare-

cimento dos objetivos intrafísicos; a profilaxia das manipulações conscienciais ajustando as metas 

existenciais oriundas de projeções; as projeções interassistenciais promotoras do reforço dos obje-

tivos da proéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo percepção intrafísica–percepção extrafísica; o sinergis-

mo reciclagem intraconsciencial–reciclagem existencial pró-meta existencial; o sinergismo trafo-

res–autopesquisas projeciológicas repercutindo no mandato intrafísico. 

Principiologia: o princípio de contra parafatos projetivos não existirem argumentos;  

o princípio do autesclarecimento projetivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) aplica-

do à proéxis; o princípio da reeducação consciencial; o princípio da planificação do projeto de 

vida; o princípio da inexistência das verdades absolutas; o princípio da autorganização proexo-

lógica; a aplicação consciente do princípio da descrença. 

Codigologia: o código de condutas para cumprir a autoproéxis; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); a aplicação do código pessoal de prioridades proexológicas. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da recuperação de cons pelas 

práticas projetivas; a teoria da evolução contínua; a teoria da serialidade existencial; a teoria da 

liberdade individual nas escolhas evolutivas; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do 

autoconhecimento pela Projeciologia. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da recéxis; a técnica da recin; a técnica do 

cosmograma; a técnica da consulta aos registros projeciológicos; as técnicas de identificação da 

proéxis; as técnicas de autopesquisa das diretrizes da existência; a técnica do autorrevezamento 

consciencial; a técnica da identificação da retrossenha pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado do projetor proexista; o voluntariado conscienciológi-

co propiciando ideias para o cumprimento de metas das tarefas intrafísicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 
o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório cons-

cienciológico das dinâmicas parapsíquicas; o conjunto das autexperimentações nos laboratórios 

conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapedagogio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos sadios da imposição do livre arbítrio na missão de vida; os efei-

tos nocivos da agenda pessoal vazia de prioridades evolutivas; os efeitos nosográficos e homeos-
táticos da mesologia; o efeito das reciclagens existenciais e intraconscienciais promovidas pelas 

projeções na reorientação proexológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da projeção proexológica; as neossinap-

ses proporcionadas pela autopesquisa; a renovação das sinapses obtidas nas autovivências proje-

tivas. 

Ciclologia: o ciclo da autorreeducação a partir das autoprojeções. 

Enumerologia: o fator projeciológico em prol da planificação existencial; o fator proje-

ciológico na correção do rumo evolutivo; o fator projeciológico cosmoético; o fator projeciológi-
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co autoral; o fator projeciológico mentalsomático; o fator projeciológico produtivo; o fator proje-

ciológico do acerto grupocármico. 

Binomiologia: o binômio capacidade pessoal–necessidade consciencial; o binômio au-

topesquisa-autexperimentação; o binômio autoconhecimento–neoperspectiva existencial. 

Interaciologia: a interação vida intrafísica–vida extrafísica; a interação paradigma pes-

soal–paradigma consciencial. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo desvio da proéxis– 

–acerto da proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-autocomprovação-autemancipação; o tri-

nômio autoprojeção-autorreflexão-autoproéxis. 

Polinomiologia: o polinômio autorrecéxis-autorrecin-autodiscernimento-autodireciona-
mento. 

Antagonismologia: o antagonismo projeção ilusória / projeção lúcida; o antagonismo 

projeção esclarecedora / projeção assediadora. 

Politicologia: a proexocracia; a autodesassediocracia; a autodiscernimentocracia; a bus-

ca da evoluciocracia; a verponocracia; a assistenciocracia proexológica; a conscienciocracia;  

a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da intransferibilidade da autexperiência; a lei do retorno evolutivo;  

a lei da autorresponsabilidade evolutiva pessoal, grupal e planetária; a lei do livre arbítrio; a lei 

de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a disciplinofilia; a autoconscienciofilia; a cienciofilia; a autopesquisofilia;  

a autexperimentofilia; a neofilia; a autorreciclofilia; a projeciofilia; a autocogniciofilia; a bibliofi-
lia; a autodeterminofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia; a questionofobia; a verponofobia; 

a neofobia; a gnosiofobia; a intelectofobia; a culturofobia; a autopesquisofobia; a proexofobia; 

a decidofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do medo do autoparapsiquismo; a síndrome do conflito de 

paradigmas; a autocompreensão da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: as manias automiméticas erradicadas por meio das pesquisas projeciológi-

cas destinadas ao mandato existencial pessoal e grupal. 

Mitologia: o mito da vida única; o mito da quadridimensionalidade; a mitoclastia; o mi-

to da evolução sem autesforço; o mito de a pessoa parapsíquica ser mais evoluída; a desdramati-

zação do mito da morte; o autesforço na eliminação dos mitos dogmáticos; a Desmitologia pes-

soal. 
Holotecologia: a projecioteca; a proexoteca; a gesconoteca; a holoteca particular; a evo-

lucioteca; a grafoteca; a parapercepcioteca; a Holoteca do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC). 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Descrenciologia; a Autocriticologia; a Autopes-

quisologia; a Autorrecexologia; a Autorrecinologia; a Autodiscernimentologia; a Autexperimen-

tologia; a Autoprojeciologia; a Autoconsciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o indivíduo proexista; a pessoa com projeto de vida evolutivo; a consciên-

cia lúcida; o ser enciclopedista; a conscin neofílica; a conscin autexperimentadora; a conscin-co-
baia; a conscin universalista; a pessoa aberta ao paradigma consciencial; o ser quebrador de para-

digmas. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o controlador das rédeas da autevolução; o auto-

pesquisador; o autodecisor; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; o pesquisador indepen-

dente; o maxidissidente ideológico; o compassageiro evolutivo; o escritor estadunidense Dannion 

Brinkley (1950–) reorientando a rota da própria vida. 
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Femininologia: a projetora consciente; a controladora das rédeas da autevolução; a auto-

pesquisadora; a autodecisora; a reciclante existencial; a retomadora de tarefa; a pesquisadora in-

dependente; a maxidissidente ideológica; a compassageira evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens universalis;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens cosmovisiolo-

gus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifator projeciológico da proéxis = aquele originário de projeção semi-

consciente; maxifator projeciológico da proéxis = aquele proveniente de projeção consciencial lú-

cida. 

 

Culturologia: a cultura da autodesassedialidade consciencial; a cultura do autesclare-

cimento; a cultura da autogestão proexológica; a contracultura; a cultura do autodidatismo. 

 

Proexologia. Sob a ótica da Autoprojeciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

ações, ponderações ou posturas conscienciais autevolutivas provenientes e relacionadas ao fator 

projeciológico na programação existencial pessoal e grupal: 
01.  Abertura consciencial. Refletir demoradamente sobre neorrealidades autovivenci-

adas. 

02.  Autocomprovação. Aceitar, ao menos por hipótese, a comprovação da sobrevivên-

cia da consciência pós-dessomática. 

03.  Autodiscernimento. Priorizar a expansão do autodiscernimento por meio de juízo 

crítico. 

04.  Autopesquisa. Investigar e rever conceitos a partir dos achados pesquisísticos proje-

ciológicos. 

05.  Experimentação. Aplicar-se à própria experimentação com o emprego de técnicas 

sadias. 

06.  Multidimensionalidade. Autovivenciar a existência de realidades além das 4 di-

mensões intrafísicas. 
07.  Parapercuciência. Autoconscientizar-se da existência da dimener ou dimensão 

energética. 

08.  Parapsiquismo. Desenvolver o autoparapsiquismo por meio da dinamização das 

bioenergias. 

09.  Projeciofilia. Desdramatizar a dessoma por meio da projeção consciencial lúcida. 

10.  Revisão. Promover a revisão de valores para a vida após vivenciar parafenômenos. 

 

Proéxis. Pelo prisma da Projeciologia, determinando fatores críticos de sucesso para  

o cumprimento das metas existenciais, eis duas práticas dinamizadoras desta condição: 

1.  Projeção lúcida: a utilização imediata com hiperacuidade, holomaturidade e auto-

conscientização multidimensional (AM) dos insights providenciais lúcidos. 
2.  Projeção semiconsciente: o foco nas mensagens, indícios, hipóteses e introspecções 

sobre o conteúdo do fenômeno projetivo experimentado, mesmo semiconsciente, visando o apro-

veitamento das autovivências. 

 

Autoradologia. Eis, na ordem alfabética, por exemplo, 5 aproveitamentos advindos de 

projeções conscientes ou semiconscientes pessoais ao modo de ideias, inspirações, sugestões dos 

amparadores intrafísicos e extrafísicos de função: 
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1.  Artigo: redação de artigos científicos concernentes às Ciências Projeciologia e Cons-

cienciologia. 

2.  Livro: escrita e publicação do primeiro livro conscienciológico. 

3.  Sinopses: elaboração de sinopses de filmes para o grupo de pesquisa. 

4.  Textos: escrita de textos no estilo jornalístico-opinativo com temas da Projeciologia  

e Proexologia destinados ao público em geral e integrantes da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

5.  Verbete: produção e defesa de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fator projeciológico na proéxis, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autossatisfação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  decidofilia-proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Cláusula  projeciológica  intermissiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Corpus  de  evidências  na  proéxis:  Autoproexologia;  Neutro. 

05.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Fator  ambíguo:  Ambiguologia;  Neutro. 

07.  Fator  desencadeante  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Incunábulo  projeciológico:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Lei  da  intransferibilidade  da  autexperiência:  Singularismologia;  Neutro. 

11.  Parapercepção  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Projeção  semiconsciente:  Projeciologia;  Neutro. 

13.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  proéxis:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

 

A  PROJEÇÃO  LÚCIDA  E  /  OU  SEMICONSCIENTE  PODE  

PROVER  FATORES  VALIOSOS  PARA  O  APROFUNDAMEN-
TO  DE  HIPÓTESES  AOS  PESQUISADORES  INTERESSADOS  

NA  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  PESSOAL  E  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já experimentou projeções contributivas à conse-

cução da programação da vida intrafísica? Considera ampliar esforços para projetar-se com essa 

finalidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Salvo pela Luz. Título Original: Saved by the Light. País: EUA. Data: 1995. Duração: 96 min. Gênero: 

Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Lewis Teagues. Elenco: Eric Roberts; Avis-

Marie Barnes; Christi Bauerle; Don Harvey; Robert Catrini; Steve Raulerson; Suzan Hughes; Don McManus; K. Callan; 

& Lynette Walden. Ken Raskoff. Roteiro: John Mandel. Música: Patrick Williams. Montagem: Tina Hirsch. Compa-

nhia: Four Point Entertainment. Outros dados: Filme produzido para TV, com base na obra Saved by the Light de Dan-

nion Brinkley. Sinopse: Fundamentado no relato de duas Experiências de Quase-Morte (EQM) de Dannion Brinkley 

(1950–), em 1975. Enquanto falava ao telefone durante tempestade, foi atingido pelo raio, lançando-o a distância, e, socor-

rido, foi considerado morto. Prestes a ser levado ao necrotério, voltou à vida, e, a partir desta experiência, o homem antes 

briguento e encrenqueiro, começa a ter vivências parapsíquicas mudando os rumos da própria existência e de outras pes-

soas. 
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